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RESUMO 

Animais de companhia convencionais e não convencionais são cada vez mais presentes nos núcleos 

familiares em todo o globo terrestre. O desconhecimento da legislação e a negligência dos cuidados que 

envolvem a tutoria desses animais levando aos maus tratos e abandono ainda são bastante recorrentes. 

Dessa maneira, o bem-estar animal fica comprometido e provoca impactos no meio ambiente e na saúde 

pública. A promoção de ações que conscientizem a população sobre bem-estar, guarda responsável e 

zoonoses são imprescindíveis para o desenvolvimento de uma sociedade empática e responsável. O 

conhecimento acerca das limitações e necessidades locais é importante para a abordagem da temática 

envolvida, logo, o objetivo deste trabalho é obter informações sobre o perfil de tutores de animais de 

companhia de Bambuí, Minas Gerais, sobre o bem-estar animal e a guarda responsável. A coleta dos dados 

foi realizada por meio da divulgação de formulário eletrônico de caráter misto formado por seções com 

questionamentos realizados de forma objetiva sobre dados demográficos, caracterização do morador e do 

animal, necessidades ambientais, nutricionais, sanitárias, comportamentais e psicossociais dos animais, 

opinião sobre os animais errantes, conhecimento sobre animais selvagens e o conhecimento sobre bem-

estar animal e guarda responsável. Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva com análise 

de frequência. Foram obtidas 128 respostas e desse quantitativo, 112 são de tutores de animais de 

companhia convencionais ou não. A maioria dos tutores tem cães, aves e gatos. Ademais, 63,39% dos 

animais são fêmeas, 55,35% não apresentam raça definida e 65,17% não são castrados. No que rege o 

bem-estar e a guarda responsável, os participantes referem já ter ouvido falar sobre os temas (80,47% e 

71,09%, respectivamente) e reconhecem que os animais são seres sencientes (100%), no entanto a maioria 

só consulta um médico veterinário quando o animal está doente, não realiza o esquema vacinal completo e 

não realizou a castração do(s) animal(is) o que caracterizam condutas de negligência para com os animais. 

Portanto, os tutores de animais de companhia de Bambuí, Minas Gerais, apresentam apenas noções 

básicas e limitadas de bem-estar animal e guarda responsável o que os leva a negligência e ao desrespeito 

de diversas necessidades dos animais como acompanhamento veterinário, vacinação, controle populacional 

e acesso à rua, interação com outros animais e humanos. Desse modo, as necessidades específicas, 

sanitárias, nutricionais e ambientais ainda são desconhecidas pela população bambuiense o que reforça a 

importância deste tipo de pesquisa. 

Palavras-chave: animais de estimação; bem-estar animal; guarda responsável; responsabilidade social; 

saúde ambiental; saúde pública. 
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INTRODUÇÃO 

No decorrer da história da humanidade o homem tem interagido cada vez mais com os animais, de 

modo que o elo está mais estreito, especialmente com os de companhia (IBGE, 2020). Estes podem ser de 

diferentes espécies (SPC; CNDL, 2017) e podem ser classificados como convencionais (cães e gatos) ou 

não convencionais (peixes, aves e outros), sendo comuns os animais silvestres como animais de 

companhia (GABARDO, 2015). Estima-se que o número de animais de companhia no Brasil, incluindo pets 

convencionais e não convencionais, seja em torno de 140 milhões, sendo a maioria cães e gatos 

(INSTITUTO PET BRASIL, 2019). Invariavelmente são inseridos no núcleo familiar sem planejamento e 

desconhecendo suas necessidades levando a casos de violação do bem-estar dos animais, maus tratos e 

abandono (LAGES, 2009). 

Destas ações surgem transtornos de saúde pública como o grande número de animais errantes, a 

reprodução descontrolada (SILVA et al., 2020), a transmissão de zoonoses (LOSS et al., 2012), os 

acidentes por mordedura, os acidentes automobilísticos, a poluição e o desequilíbrio ambiental (WHO, 

2015). 

O município de Bambuí (MG), detém muitos cães errantes em suas ruas e esta situação ocorre e 

pode ser exponenciada por práticas não responsáveis ou pelo desconhecimento de tutores de animais de 

companhia sobre suas atribuições (SOUZA et al., 2002). A criação de animais silvestres também é 

recorrente e, geralmente, os animais são retirados ilegalmente da natureza (GABARDO, 2015) acarretando 

danos para o animal, o meio ambiente e a sociedade por predispor a transmissão de zoonoses. 

Ações que esclareçam as responsabilidades, as obrigações e os impactos da criação de animais 

convencionais ou não convencionais é essencial para a formação de uma sociedade mais consciente 

(ANDRADE et al., 2015). Portanto, objetiva-se conhecer as especificidades dos tutores de animais de 

companhia da cidade de Bambuí para que seja possível planejar e realizar ações de conscientização sobre 

bem-estar e guarda responsável. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa-quantitativa realizada com 

moradores da cidade de Bambuí, Minas Gerais, cuja execução se deu somente após aprovação do Comitê 

de Ética em Pesquisa.  

A coleta de dados para descrever o perfil dos tutores foi realizada por meio de um formulário 

eletrônico (plataforma GoogleForms®) semiestruturado composto por seções com questões mistas, breves 

e com linguagem de fácil entendimento sobre a conduta do participante como tutor. 

Na abertura foram abordados os dados demográficos do participante que o classificaram como tutor 

de animais convencionais ou não convencionais e o direcionaram às próximas seções. Na primeira seção o 

participante e o animal foram caracterizados e nas seguintes foram questionados quanto às necessidades 

ambientais, nutricionais, sanitárias e comportamentais e psicossociais dos animais. Em seguida informaram 

a opinião sobre animais errantes e os conhecimentos sobre animais silvestres e, na última, foram 

questionados quanto aos conhecimentos sobre bem-estar animal e guarda responsável. 
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Os formulários foram aplicados por amostragem não probabilística por conveniência pela técnica de 

recrutamento denominada bola de neve (snowball) (NADERIFAR; GOLI; GHALJAIE, 2017) pela divulgação 

por e-mail, aplicativo de troca de mensagens e rede social. 

Antes de iniciar a participação o participante leu e concordou com o termo de consentimento livre 

esclarecido (TCLE) sendo as informações mantidas em sigilo (sem exposição dos tutores participantes). 

Para análise dos dados foi realizada a estatística descritiva com análise de frequência.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Cento e vinte e oito moradores de Bambuí participaram da pesquisa e cento e doze (87,5%) têm 

animal de companhia. O convívio entre homem e animal tem crescido consideravelmente (IBGE, 2020; 

SPC; CNDL, 2017), porém uma parcela encontra-se em situação de vulnerabilidade (INSTITUTO PET 

BRASIL, 2019). 

A maioria dos tutores é do gênero feminino (73,21%), dado que corrobora com os achados de 2020 

da Comissão de Animais de Companhia em que 60% dos tutores são mulheres (SINDAN, 2020). As 

espécies de animais de companhia citadas pelos participantes são, em ordem decrescente, caninos, aves, 

felinos, peixes, roedores, coelhos e jabuti, portanto predominam os tutores de animais de companhia 

convencionais (FIGURA 1). 

 

 

Figura 1 – Número de animais, por espécie, dos tutores de Bambuí, MG. 

 

Os cães foram os animais mais pensados para resposta dos tutores nos questionários (94/112), 

seguido dos gatos (12/112), aves (3/112), coelhos (2/112) e roedores (1/112). Há uma preferência por 

fêmeas (63,39%), sem raça definida (55,35%) e normalmente não são castrados (65,17%). No Brasil, os 

animais sem raça definida também representam a grande maioria dos animais de companhia convencionais 

(SINDAN, 2020).  

Dentre os participantes que responderam o formulário pensando nos não convencionais, 83,3%(5/6) 

criam animais exóticos (1/6 não soube informar a espécie). Nenhum é castrado, um é oriundo de 

oportunidade de negócio e apenas metade foi comprada de criador comercial (3/6). 
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As aves são a espécie não convencional de maior interesse neste estudo (21,79%), assim como 

observado em outros levantamentos (FREITAS et al., 2015; SANTI; REIS; CASAGRANDE, 2016), e os 

psitacídeos são os preferidos (2/3), normalmente por serem coloridos e possuírem a habilidade de imitar a 

nossa voz (GRESPAN; RASO, 2014). A criação e comercialização não regularizadas de animas não 

convencionais ainda são muito comuns por serem menos onerosas que a legalizada (SANTI; REIS; 

CASAGRANDE, 2016), no entanto a prática representa um risco para a saúde física e mental dos animais. 

Para controlar a reprodução, 44,6% impedem o acesso à rua, 7,14% os prendem, 5,3% realizam 

aplicação de anticoncepcional e 13,39% não fazem este tipo de controle. A castração ainda é a melhor 

estratégia de controle populacional que colabora para o bem-estar animal e para a saúde da população 

(LIMBERT et al., 2009). 

Controlar o acesso dos animais à rua é um dos preceitos da guarda responsável por prevenir riscos 

de agressão e de transmissão de zoonoses (BRASIL, 1998), no entanto 15,1% permitem acesso livre e 

desacompanhado e 11,6% os acompanham, mas sem guia, situações que colocam em risco o animal e a 

comunidade local. 

De acordo com Garcia (2005) a educação e a conscientização da pessoa formam os alicerces de 

programas de controle de populações animais uma vez que a ausência de conhecimento dos tutores sobre 

os cuidados que os animais exigem, as crenças, a limitação econômica e o elevado percentual de animais 

não castrados são fatores importantes com relação ao aumento dos animais errantes e dos riscos à saúde 

pública.  

Quanto aos termos bem-estar animal e guarda responsável, 19,53% e 28,91%, respectivamente, 

afirmaram não conhecer os termos. Estes dados corroboram com o fato de grande parte da população 

mundial ainda não ter um entendimento efetivo sobre os temas, o que está relacionado ao grande número 

de animais errantes, casos de maus tratos, acidentes por mordedura, zoonoses e acidentes de trânsito 

(SILVANO et al., 2010). Essas situações comprometem o bem-estar dos animais, isto é, provocam dor, 

sentimentos ruins, medo, negligência da alimentação ou da saúde, entre outros (BROOM; MOLENTO, 

2004), além de comprometer a saúde humana e o meio ambiente. 

Apesar destes dados, todos reconhecem a senciência dos animais e sabem que o abandono e os 

maus tratos são crimes passíveis de pena. Contraditoriamente, 10,15% dos participantes afirmam que os 

animais não têm a capacidade de perceber o que acontece com ele e ao seu redor conscientemente e 

6,25% dizem não saber se os animais têm essa capacidade. 

Alguns destes animais nunca receberam atendimento veterinário (11,6%) e 50,89% foram atendidos 

quando apresentam algum quadro clínico. O acompanhamento periódico faz parte da guarda responsável e 

é fundamental para manutenção da saúde e prevenção de doenças infecciosas (JARVIS, 2018), portanto, 

mesmo que sem intenção, os tutores podem proporcionar experiências desagradáveis aos animais de 

diferentes espécies (ALEIXO; SOUZA; MOREIRE, 2019; LAGES, 2009; RODRIGUES; LUIZ; CUNHA, 2017; 

ZARDO et al., 2014). 

A maioria dos tutores afirmou vacinar anualmente seus animais (98/112), porém em 19,61% dos 

casos são realizadas por pessoas não habilitadas, como vendedores de lojas agropecuárias ou por alguém 

da família. A vacina mais mencionada foi a antirrábica (91/112), provavelmente pelo fato de a Secretaria 
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Municipal de Saúde Municipal realizar campanhas de vacinação em cães e gatos anualmente. A 

conscientização da população sobre as zoonoses, a saúde pública e ambiental e o bem-estar animal deve 

incluir as práticas sanitárias, para prevenir doenças infecciosas e zoonóticas (ANDRADE et al., 2015). 

Bambuí é uma cidade com uma grande população de animais errantes. O abandono proporciona 

estresse, má nutrição e baixa qualidade de vida aos animais levando a supressão de seus sistemas 

imunológicos. Isto os tornam suscetíveis a enfermidades, entre elas a leishmaniose, a raiva e as 

verminoses, denominadas zoonoses, que têm grande importância na saúde única (DE PAULA, 2012). 

Neste estudo, a maioria dos participantes reconhece os riscos de transmissão de zoonoses dos 

animais, porém 9,37% ainda acreditam que não há este tipo de transmissão de doença, logo, fica claro o 

quanto ações de conscientização ainda são necessárias. 

Mesmo com conhecimentos limitados observa-se interesse no aprendizado (81,25%) sendo o maior 

interesse sobre o bem-estar animal (57,03%), cuidados com os animais (48,43%) e doenças transmitidas 

pelos animais (42,18%). Gomes (2013) ressalta que no Brasil é urgente a necessidade da conscientização 

da população a respeito destes assuntos e uma disseminação efetiva da prática da guarda responsável. 

Desse modo, o interesse da população por esses temas corrobora com as perspectivas supracitadas. 

 

CONCLUSÕES  

Conclui-se que os tutores de animais de companhia de Bambuí, Minas Gerais, apresentam noções 

básicas e limitadas de bem-estar e guarda responsável e que diversos aspectos relacionados às diferentes 

necessidades específicas dos animais são negligenciados pelos tutores, tais como acompanhamento 

veterinário e vacinação, controle populacional, acesso à rua e interação com outros animais e humanos. 

Evidentemente algumas condutas falhas ou errôneas ocorrem por desconhecimento do tutor frente 

à sua obrigação ao ter um animal sob sua tutela, o que justifica o interesse em informações sobre os temas. 
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